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Sarney: Prévias são demonstrações de democracia 
BRASÍLIA (O GLOBO) - O presidente 

do PDS, senador José Sarney, afirmou on­
tem que "novas prévias, onde auer que se 
realizem, serão motivo de satisfação e 
mostrarão que se pratica a democracia 
dentro de partido". 

Destacou, porém, que os diretórios re­
gionais continuarão tendo autonomia pa­
ra definir o processo de escolha dos seus 
candidatos às eleições de novembro. Ele 
acha que, num país como o Brasil, com to­
das as suas diversidades e peculiarida­
des, jamais seria possível adotar um sis­
tema uniforme de indicação de candida­
tos. 

— Por isso — disse — o partido dá total 
autonomia aos órgãos regionais na esco­
lha dos candidatos, sem qualquer interfe­
rência da direção nacional. Mesmo nos 
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Estados Unidos, onde as eleições primá­
rias são realizadas tradicionalmente, elas 
não abrangem todos os Estados. 

Na sua opinião, as prévias gaúchas fo­
ram um exemplo de evolução política. O 
partido deu mais uma demonstração de 
sua democracia interna, pondo em práti­
ca um dos processos mais avançados de 
definição de candidatos. 
LEIFALCÃO 

O presidente do PDS disse que o partido 
já se manifestou sobre a reforma da "Lei 
Falcão" e que, agora, cabe ao presidente 
João Figueiredo decidir o que deve e o 
que não deve ser modificado na legislação 
que regula a propaganda eleitoral pelo rá­
dio e televisão. 

— A visão do partido sobre essa questão 
— acrescentou Sarney — está no docu­

mento entregue em junho do ano passado 
ao presidente da República, contendo su­
gestões sobre os diversos pontos da refor­
ma eleitoral. Portanto, o PDS não deverá 
patrocinar mais qualquer iniciativa nessa 
área. 

Para Sarney, o que falta definir, basica­
mente, é a distribuição do horário gratui­
to nos meios de comunicação entre os par­
tidos e os candidatos, "pois os políticos já 
têm hoje amplo acesso ao rádio e à televi­
são: 

— A própria realidade já supera as res­
trições e limitações da "Lei Falcão" — 
afirmou. 

No documento encaminhado a Figuei­
redo, o PDS defendeu o acesso dos candi­
datos aos meios de comunicação não ape­
nas nos horários gratuitos. 
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